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I l 
Sob a claridade que dimana 

do facho do Espirito consola-
dor uma nova quanto ampla 
perspectiva da vida se nos o-
ferece. Já não é apresentação 
desoladôra que se mostra os-
tensiva como consequência da 
apreciação do estado desigual 
em que se encontram as crea 
turas; o espirito nâo mais se de-
premido pelos varões da ce-
gueira do negativismo ou do 
dogmatismo asfixiante que 
encara a vida sob uma única 
existeucia terrena, mas, despe-
daçando a limitada prisão vôa 
para o passado, encara o pre-
sente e deduz o futuro, ar-
rastado por lógica imperiosa 
á doutrina da pluralidade de 
vidas, única capaz de esclare-
cer a desigualdade reinante no 
meio das creaturas e explicar 
a ascençSo das almas, gravi 
tando para o infinito, para o 
Creador. 

Debaixo dessas considera 
ções, como se ampliam os 
horizontes das nossas a-
preciações, como a vida se 
nos mostra sob um aspecto 
mais formoso e muitíssimo 
mais utll, quanto necessário. 
Quer dizer, muito naturalmen-
te, que a existencia assim com-
preendida, sob esta forma jus-
ta e racional,tranquilisando-nos 
quantos ás peremptórias exi-
gências de justiça d o nosso 
espirito, da-nos serenidade e 
firmeza á ação dos nossos 
esforços o que representa um 
estimulo e um conforto ao 
nosso imanente desejo de 
progresso. 

E sob esta perspectiva que 
as relações para com os nos-
sos semelhantes se esclarecem 
e a interdependência que e-
xiste em todos nós se mos-
tra em toda a sua significação 
e consequências. 

Não existe mais do que li-
ma desigualdade relativa apa-
rente, consequente d o meio, 
trabalho e vontade de cada um. 

Sob a liberdade de ação que 
é um dos mais nobres atribu-
tos da creatura humana, cada 
qual age de motu-próprio, a-
traido como falena pela cha 
ma do progresso, d ispondo 
porém de suas vilalidades con-
forme seu desejo e vontade. 
NSo existem assim creaturas 
más ou bôas, eleitas ou répro-
bas.mas sim sêres em diferentes 
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Mãe sublime do amor! filha dos Céià! 
Irmã da caridade e da esperança! 
Fanal da crença! Arco -íris da Bonafiça! 
Mensageira dulcissima de Deus! 

Ao pélagp de horrendos escarcéus, 
Sem ti, ó Fé, a nossa alma se lança! 
És tu a luz da Bemavcnturança! 
A escada que Jacob sonhou aos Céus! 

Que seria da pobre humanidade, 
Se lhe faltasse a tua claridade, 
Nos grilhões dessa pena ern que se ví?! . 

Pelo esplendor dos corações que habitas, 
Nos transes das angustias infinitas, 
Bendita sejas tú, divina Fé! 

Asiolpho de Oliveira Filho 

graus de evolução, ocupando 
cada qual a sua situação na 
corrida da estrada da vida; 
certo, que uns mais adian-
te, outros mais trazeiros, to-
dos, um dia, atingirão a inéta. 

O s laços que nos devem 
unir se dispõem de modo a 
nos ligar em verdadeira soli-
dariedade, traduzida na pala-
vra — Fraternidade. 

Cumpre nos obrigações mu-
tuas, mutua assistência, deve-
res recíprocos. Que aquele que 
está na maior altura não faça 
pouco do que está por baixo, 
e nem pise indiferente no cui-
do da estrada aquele que vai 
em carreira vertiginosa. O s 
nossos desafetos eos nossos 
inimigos sâo tropeços, barrei-
ras que nos dificultam a ca-
niinlnda, (reinando nos e forti-
ficando os nossos músculos 
espirituais. 

Tudo se torna compreensível. 
A indulgência se faz necessá-
ria e justa a sua aplicação. 
Não se vêin sêres desiguais em 
natureza, mas em diferente es-
tado de evolução. E' explicável 
a idéia ou o ponto de vista que 
cada um possa ter, seme : 

lhanteaos seus congencres, ou 
que se aparte dos demais. Ca-
da um está em gráu de evo-
lução particular e, nessa cir-
cunstancia, é também uma ár-
vore que só pode dar o fruto 
que lhe é próprio. Explica-se 
assim, a diversidade de opi-

nante, rápido como um "fil-
me", um pensamento potente 
dominará a tua consciência. 
Pensamento que te dirá sem 
excusas: unicamente tu 
foste o artífice desse quadro 
e portanto tu sómeute és o 
Juiz e o aecusado... 

Mas, como o filho pródigo 
que voltou á Verdade Divina, 
orvalhado d e a m ô r e d e fé da 
vida terrena, surgirão diante 
de ti os que te precederam 
no Espaço e que nunca te 
abandonaram nas provas puri-
ficadoras. Parentes, amigos, 
beneficiados e toda uma co-
orte de a lmas afins que se 
concatenan admiravelmente 
ao teu estado espiritual de 
progresso. 

E todos esses te sustentarão, 

r ~ Dr. Alberto Costa 
Tratamento clinico • clnjrglco das motaatlas dos 
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niíes nu de crenças e porque 
uni nS*» :x5:!t compreender ou 
assimilar aquilo que é cabe-
dal de outro ein altura maior. 

Faz-se mistér a lolerancia. 
Nada nos autoriza a me-

nospresar a opinião alheia ou 
julgar os outros inferiores a 
nós, visto como somos cami-
nheiros de uma estrada e que 
havemos de nos encontrar to-
dos um dia. Que grandiosa é 
a perspectiva descortinada pela 
Doutrina da VerJade e como 
ensina ela os homens a luta-
rem, amarem-se mutuamente 
ê caminharem em franca 'so-
lidariedade para a ascençâo e 
para a g lor ia ! 

T. Xotw/ino 

Juiz e acusado 
Como colaborador da tua 

missão espiritual terrena, que-
ro hoje gratificar-te eoin o 
quadro du tua ult ima jornada. 
Recolhe te por um momento 
aó, além do fatal "choque" 
entre a matéria que fica e o 
espirito que parte. Como cren-
te já na tua Imortalidade, 
eis te de pé, diante da ti mes-
mo: não mais ciente ou in-
conscientemente privado da 
vi«3o retrospectiva da tua vi-
da física. Tu és açora um 
"dup lo" verdadeiro e próprio: 
um. a tua entidade substan-
cial, o outro, o reflexo deata, 
como num espelho. 

Os teus olhos, também, si 
rebeldes, são forçados a vêr, 
através da transparência do 
teu ' 'Eu", a nudez de leu pas-
sado, nas sombras mín imas , 
como nas luzes fugazes. 

Um conjunto de arrependi-
mento e de alegria faz vibrar 
o teu espirito, em razão do 
desenrolara? dos aconteci-
mento« vivido«, e sobre esse 
quadro complexo e emodo-

felizea e comovidos, no mes-
mo áto em que tu abaixar ia 
a cabeça diante do teu "du-
plo", pura conduzlr-te no an-
gulo do Inf inito onde o Ju iz 
e acusado descança para 
reiniciar mais tarde u m a ou-
tra existencia. 

Todavia, breve repouso a 
quem como tu, possue o sen-
so da "ba lança" entre as du-
as vidas, a pasãada e a no-
va. A primeira, um outro : 

anel du corrente que conduz 
a Deus, a 8egunda.de maior a-
perfeiçoamento e de maior luz. 
Sim, pois que n l o tardarás 
a recalcar a terra, ou outro 
planeta, para tomar-te a inda 
mais filho dileto de Deus: mis-
sionário de Amflr Universal... 

Mariano Range D'ARAQONA 

Uma i d é i a 
Dc ha muito que a idéia de do-

tar a Casa de Saúde Allan Kar-
dec, de um aparelho de rádio, 
afim de proporcionar aos po-
bres alienados algumas hora; 
de alegria, tem preocupado a 
administração do estabelecimen-
to, havendo porem, esta, adia-
do a nobre iniciativa por con-
tingências imperiosas, figurando 
em primeiro plano, a impossi-
bilidade de dispender a quantia 
nccessaria a tão almejado cuão 
util empreendimento. 

Devendo em breve estar ter-
minado o novo pavilhao, com 
amplo salão para sessões, con-
ferencias, etc., creio oportuno 
o momento para lançar um a-
pêlo não só aos Centros Espí-
ritas de todos os lugares, bem 
como aqueles que tenham doen-
tes em tratamento, c ao povo em 
geral, sem distinção de qual-
quer naturesa, visto tratar-se de 
uma obra beneficente, cujos 
resultados salutares já a ciência 
proclamou, como sendo a mú-
sica de poderosa e benéfica in-
fluencia aoj doentes mentais. 

Uma vez conseguida a soma 
necessiria á compra do apare-
lho, o qual será escolhido da 
melhor marca, a sua instalação, 
com alto falante, atingirá todos 
os pavimentos, pateos e dor-
mitorios, despertando o torpor 
dos infelizes, segregados cie tedos. 

A musica age como podero-
so estimulante das energias com-
balidas; reanima, desperta, pre-
dispõe os espíritos sombrios e 
maníacos A uma comunicabili-
dade benfazeja, concorrendo pa-
ra a cura dos enfermos. 

E m io. de janeiro deste ano, 

um grupo de rapazes desta cj" 
dade, teve a nobre idéia de di-
vertir por alguns instantes os 
doentes da Casa de Saúde, or-
ganizando um ótimo "jazz", 

O que sucedeu era dc pro-
vocar riso e lágrimas. Ao som 
de musicas alegres, toda a mul-
tidão taciturna, na maioria qua-
si inconsciente, levanta-se, caos 
pares, dansa e ri. Era como se 
um tlúido elétrico percoresse e 
movimentasse aquelas creaturas 
tristonhas, dando-lhes nova vita-
lidade,e alguma conciencia da fe-
licidade que o mundo usufruc 
e que eles também têm direito. 

Alegria geral, ruidosa, comu-
nicativa, patenteava-se em to-
dos os semblantes. Dançavam 
aos pares, sosinhos, cabriolavam 
contentes e risonhos. 

N o dia dc Ano Bom, os tris-
tes dementes receberam o me-
lhor presente que almas genero-
sas lhes distribuíram... 

Assim pois, almas caritativas 
que alimentais o divino senti-
mento de solidariedade, aten-
dei este apêlo, enviando o vos-
so concurso, qualquer que ele 
seja, afim de que esta idéia que 
ora transmito, possa em breve 
ser uma realidade humanitaria. 

Qualquer contribuição pode-
rá ser encaminhada ao abaixo 
assinado, ou a Casa de Saúde 
Allan Kardec, caixa 6 j — Fran-
ca. Estas colunas publicarão se-
manalmente os obulos recebi-
dos, bem como os nomes dos 
doadores. 

Que Deus retribua cm pa2 e 
alegria, a todos que acolherem 
fraternalmente a idéia. 

José Rasso 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista do» 
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Só com uma cútis de rosa 

pôde a mulher ser formosa, 

delicada, bela emfim, 

si, de noite, cuidadosa, 

ura a Cera Sulfurosa 

• e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas são produtos do Laborafo-

rlo POÇOS DE CALDAS 

Dos jornaes 
\ previsão da morle 

Viena, 24— A «Neue Freie 
Press• descreve dois casos ex-
traordinários de previsão da 
morte. Um deu-se em Leoffel-
bach, perto de Graz, com Au-
gusto Alenh, de 64 anos, que, 
convencido de que estava pres-
tes o fim da sua vida, se di-
rigiu ao burgomestre para fa-
zer o testamento. Depois de 
ter falado e assinado o docu-
mento, sentou se numa cadei-
ra e disse: "Agora que já dis-
se tudo, posso morrer*. E ex-
pirou. 

O outro caso ocorreu nu-
ma cidade de Bósnia. O mao-
metano Sakir Tuzio, profun-
do conhccedor do alcorão, 
mandou construir um mauso-
leo para si próprio e pôs lhe 
esta data: «15 de Abril de 
1934>. De facto, naquele dia, 
falecia. 

Vma mulher que mu-
da de côr todos os dias 

Nova- York, .5 — Encontra-
se num hospital de Kansas 
Citz uma mulher chamada E-
dith Perry, de 3o anos, que 
muda todos os dias de côr, 
de azul ao vermelho e do vio-
leta ao amarelo. Os médicos 
estão positivamente perplexos, 
pois nos anais da medicina 
não se conhece caso idêntico. 
O s especialistas de moléstias 
de pele fizeram um diagnósti-
co provisório : chamam ao mal 
• dermatite química»- Quiseram 
atribuir o fenómeno á inges-
tão de certos produtos pela 
doente. Esta, porém, nega. 

A Intriga 
Uma das maiores e mais 

perniciosas misérias morais 
que perturbam o sossêgo e o 
bem-eslar coletivo, è, incontes 
tavelinente, a intriga. 
A intriga é imprópria de uma 
creatura de bem; e por isso o 
intriguista só pode merecer o 
desprezo e repúdio de todos 
quan to ' st- preze:n de abrigar 
alguns sentimentos nobres na 
sua alnin. 

A intriga, urdida sempre na 
sombra, com maior ou menor 
arte, mas sempre com arte, em-
bora uma arte miserável e in-
fame, é a cíiisa de desinteli-
gêndas as mais graves, e tão 
graves que podem originar 
crimes: mas, quando a tanto 

não chegue, nunca deixa de 
prevalecer qual#quer coisa dos 
nefastos efeitos que provocou. 
Porque manobra na sombra, 
è o anonimato uma das suas 
armas prediletas. È que a in-
triga não se conforma com a 
franqueza e com a lealdade. 
Uma simples carta de um 
amigo» que não se assina, 
embora recheada de mentiras 
e falsidades, nunca deixa de 
criar hesitações, pelo menos 
de momento, no espírito da 
creatura a quem foi dirigida. 
Será verdade o que se diz 
deste amigo que tanto consi-
dero, ou desta pessoa de fa-
mília que tanto estimo? —pen-
sar se-á no primeiro momento, 
ou pensá-lo-á sempre um es-
pírito menos arguto ou mal 
preparado—: Uma creatura, 
porém, que queira vêr bem as 
coisas para formar uma crítica 
segura, começará por repelir 
como calúnia tudo quanto 
haja lido, bastando para isso 
compenelrar-se de que uni 
homem de bem nunca oculta 
o seu nome, quando necessi-
ta de esclarecer, como amigo, 
alguém por quem se interesse. 
O anonimato, concubino da 
intriga, não se coaduna com 
o carater. A verdade, pois, não 
pode constituir um dos seus 
desígnios, visto que o carater 
é indispensável ao seu pro-
nunciamento, porquanto a ver-
dade como o caráter, nada 
temendo, não se ocultam, 
não se escondem, pelo contrá-
rio, mostram-se e expõem-se 
á luz sem receios nem tergi-
versações. 

A. D. PRATAS 

O Problema da dôr 

Sob qualquer aspeto que se 
apresente, a dôr tem sido o e-
terno fantasma a estravar in-
quietação c pranto. Impotentes 
para afasta, la, e inconscientes da 
sua benéfica influencia, supor-
tamo-la, afinal, sem vencer o 
horror que ela nos inspira. 

Ora como um castigo, ora 
como experimentação divina, 
segundo a concepção humana, 
penetra incansavel pelo berço 
semeando lágrimas até ao tú-
mulo. Entretanto, ela não pas 
sa de Um simples estilete que, 
no momento próprio, vem fe-
rir o ponto vulnerável do nos-
so espírito engorgitado pelas 
imperfeições morais. 

Essa incisão constante, que 
dilacera a nossa alma, que dei-
xa sangrando todas as nossas 
fibras, è operada maravilhosa-

mente pela Providencia. para a 
completa cicatrização das cha-
gas adquiridas em passadas vidas. 

È nesta fase mais dolorosa 
que, sentindo a nossa pequenez, 
nos dobramos á evidencia de 
uma Força Superior. È nessas 
contínuas provas de sofrimento 
que, lavando-nos em amargo 
pranto, debatendo-nos em an-
gustiosas dúvidas, poderemos a-
nnal buscar Aquele que .verda-
deiramente consola, porque sen-
do Justiça e Misericórdia, en-
via-nos a oportunidade de um 
resgate equitativo, que vem ao 
mesmo tempo afinar o nosso 
espírito para a grande harmo-
nização do Universo. 

LUIZ A U T U O R J 

DR. JOSÉ ENGRICIA DE FARIA 

A D V O G A D O 

C O N S U L T O R JURÍD ICO D A A S S O C I A -
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EXPEDIENTE 

Das 13 Ãs 14 horas no Pala-

cete Baroneza da Franca 

F6ra desse horário á rua 

Campos Sales, 863 
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Contra o Bolshevistno 
O «Diário Carioca» divulgou os 
seguintes comentários: 

"A campanha contra o co-
munismo é um imperativo do 
novo Estado. O regime extin-
to a TO de Novembro não se 
sentia devidamente aparelha-
do para o Combate do peri-
go vermelho que preparava, 
aproveitando se do ambiente 
tumultuoso da politica parti-
dária, a desagregação e a rui-
na da nacionalidade. O gover-
no forte, instaurado ha um 
mês tm nosso; paiz, não re-
cuará nos propositos de sa-
neamento moral do meio bra-
sileiro e na propaganda inten-
sa contra a doutrina mosco-
vita. 

Não se trata, evidentemen-
te, de urna simples repressão 
contra os agentes do bolshevis-
mo. Mais do que isso, trata-
se de Salvar a Nação de um 
contagio nefasto, de preservar 
a mocidade de germes mate-
rialistas e de idéas dissolven-
tes. Por isso mesmo, o go-
verno não pode dormir sobre 
a obra realizada e hoje, mais 
do que nunca, a tarefa se lhe 
apresenta árdua e dificil, mas 
digna e patriótica. 

xxx 

Cont inuado o programa tra-
çado pelo seu antecessor, o 
ministro Francisco Campos 
mostra-se empenhado seria-
mente, na luta sem tréguas 
contra o comunismo. A con-
tra propaganda é, sem duvi-
da, o meio mais-eficiente. O 
combate ao bolshevismo, po-
de-se dizer, sò era feito pelo 
aparelhamento policial. Isso, 
porém não poderia jámais pro-
duzir o efeito desejado- Não 
se destróe uma idéa com a 
cadeia, porque a idèa n3o se 
prende. Extermina-se um pen-
samento com outro pensa-
mento mais forte. Contra uma 
doutrina, outra doutrina. 

O ministro da Justiça, ho-
mem culto e inteligente, sabe 
disso muito bem- E, assim o 
compreendendo, jà está to-
mando as providencias no sen-
tido de ser feita, por inter-

médio do Departamento de 
Propagand , uma campanha e-
ficiente e bem orientada com 
tra o bolshevismo. Inteletuais 
serão convidados a falar pelo 
rádio á mocidade e ao povo 
para lhes mostrar o que vale 
o credo marxista e o que re-
presentaria para a humanida-
de uma possível vitoria do 
comunismo sobre o mundo, 

xxx 

O que é necessário è pro-
var. Trazer ao conhecimento 
das massas populares a ver-
dade sobre o "paiaiso sovié-
tico',, expondo, com clareza, 
os horrores do regime russo, 
o drama terrivel que se de-
senrola no antigo império sla-
vo, as monstruosidades que 
ali se praticam, todo o cor-
tejo de sangue e de dôr que 
acompanha a vida da "dita-
dura proletária". 

Não será dificil essa missão. 
Existem documentações fartas, 
até de próprios comunistas de 
outros paises, que ficaram pe-
trificados com o que viram na 
Rússia. São depoimentos mar-

O colaborador M da secção 
«Saibam quantos» do nosso 
confrade « O Liberal», em o 
número de domingo findo, nu -
ma bem e circunstanciada no-
ta, fez sentir a necessidade da 
creação ne~-ta região de uma 
Casa dé Saúde, que venha 
prestar a este município e aos 
visinhos, auxilio as pessôasa-
tacadas de loucura. 

Apela o ilustre colaborador 
para o Poder Estadual, con-
siderando a distancia que nos 
separa de Barbacena, e a di-
ficuldade para se obter uin 
lugar, levando muitas vezes um 
espaço de seis meses para che-
gar a resposla favoravel ou 
negativa. 

Rasão bastante, teve o in-
teligente colaborador do « O 
Liberal» em suas considera-
ções, 

Achávamos justo, e muito 
justo, que apelassemos para o 
Poder Municipal, afim de ser 
baixado um decreto, dando 
uma verba de 5:ooo$ooo a 
Casa de Saúde Allan Kardec, 
de Franca, que tão gentilmen-
te, giaças aos esforços do hu-
manitário cidadão sr. Evaristo 
Malagutti, ter encaminhado pa-
ra aquele estabelecimento to-
dos os enfermos atacados de 
loucura. 

Centenas de homens e mu-
lheres, foram por intermedio 
do distinto cavalheiro interna-
do naquela Casa de Saúde, 
tertdo sua diretoria acolhido 
com a máxima prestesa, por-
quanto vê na pessoa do re-
comendado, um amigo dedi-
cado daquela instituição e 
que não tem poupado cacrifi-
cios para ajudar tão meritória 
obra. 

Achando-se o tesouro do 
Estado em grande dificuldades 
para solver os compromissos 
de Minas, seria lio momento 

Sabão 2 ,M 
Lava tudo -Não contém im-

purezas—Náo estraga 
os tecidos 

1 k. $»00 13 ks. 12 $000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335 -Fone, 426 
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cantes, eivados de qualquer 
suspeição e que por isso mes-
mo, devem ser aproveitados. 

O mundo, hoje não está li-
vre de surprezas. Deixar que 
as massas sofredoras se em-
bebam de doutrinas mentiro-
sas, sem lhes levar o antídoto 
para inutilisar o efeito do ve-
neno, será um crime contra os 
destinos da Nação. 

A iniciativa do sr. Francis-
co Campos é digna dos maio-
res louvores. Precisamos sair 
do campo das repressões po-
liciais para o ambiente largo 
da doutrinação, da educação e 
da propaganda. Somente isso 
pode esmagar o inimigo ma-
nhoso que se infiltra solerte-
mente entre as diversas cor-
rentes da opinião nacional. 
Somente isso pode construir 
uma obra duradoura para o 
futuro. Convém acentuar que 
a geração de hoje ..não traba-
lha para si mesma e sim para 
as que virão depois delas, ás 
quais deverá entregar um Bra-
sil forte, unido, disciplinado e 
cristão". 

atual, tarefa ardua para o sr. 
Governador do Estado man-
dar construir em nossa região 
um estabelecimento de Saú-
de que estivesse a altura de 
bem servir a população des-
ta nossa rica região. 

Ao passo que, a Prefeitura 
Municipal, dispendendo ape-' 
nas com a insignificante quan-
tia de 5:ooo$ooo anuais, co-
mo auxilio a tão benemerita 
instituição de caridade q u e 
muito tem servido a popula-
ção paraisense, estaríamos cer-
tos de os males que por ven-
tura viessem sofrer os nossos 
conterrâneos, teriam natural-
mente suas portas abertas co-
mo até aqui tem sido, na gran-
de Casa de Saúde Allan Kar-
dec de Franca. 

Ai fica a nossa idéa, na cer-
tesa de que o sr. dr. Prefeito 
Municipal, médico humanitario 
como é, tomará em considera-
ção esse nosso comentário em 
favor dos infelizes loucos pa-
raisenses. 

D «A Justiça» 

A ciência humana é falivel 
e variável; a Natureza 

não. Esta nunca se desmente. 
Nas horas de incerteza e de de-
sânimo, voltemo-nos para ela. 
Como uma mãe, a Natureza 
então nos acolherá, nos acalen-
tará em seu seio. Nos falará em 
linguagem simples e eterna, na 
qual a verdade estàa despida 
de atavios e de fórmulas; po-
rém, essa linguagem pacíhca, 
poucos a sabem escutar e com-
preender. O homem leva con-
sigo, mesmo ao fundo das soli-
dões, essas paixões, essas agita-

?:ões internas, cujos ruídos aba-
ara o ensino Intimo da Natu-

reza. Para discernir a revelação 
imanente no seio das coisas, é 
necessário impor silêncio ás qui-
meras do mundo, a essas opi-
niões turbulentas que pertubam 
as sociedades; é preciso con-
centrar-nos, fazer a dentro e 
ão redor de nós. Então todos 
os ecos da vida política e so-
cial se calarão, r alma perseuta-
r* a si própria, evocará o sen-
timento da Natureza, das leis 
eternas, afim de comunicar se 
c m a Razão Suprema. 

Mon Denis 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R C P A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
OpsrjçS«» no s«loma|0. vmicuU b>li«r. rín»- b«iÍQ* a tod» • qualquer 

clrvirai* abdominal • o «soa 

Consullorto e residencia: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 
fS-7 

DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO 



A NOVA ERA 

Encadernações h\. Matias Vieira 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos mótodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

E s c o l a de Corte e Costura " J E A N N E D ' A R C " 
MARIA BAR1NI comunica aos interessadis que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. dl 2. nesta cidade, uma es-

cola de CORTE E COSTURA, que se achí d iv ida 

mente registrada na Superintenderíeis da EducaçSo 

Profissional e Domestica de S3o Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pt lns métodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o lespetivo 

diploma 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados da P.- Pttiky 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Medico 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS I)E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio e Rtsidencia: 

Rua Major Claudiana I 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA J 
EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12SOOO 
.. 6 „ 7$000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 05 
A diroi;âo do joxual não é «»li-

daria, em parte, eoni s aidéias 
rxpendidas por seu? cola-

boradores 
Não »e devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

ESCRITORIO FORENSE 

D r . T . N o v e l i n o 
Medim pela Faculdade d*1 Ne-
. diriiu do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

? E. S. Paulo Franca a 4 

RUA MA.tOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pó s -
tumas ene. a 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R . PAUL OIB1ER DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

Analise d.is Cousas br 4$ ene. 6$ A Douttina Espirita como Fi-

O Espiiitiòmo br. 6S ene. 8$ losufia Teogonica br. 2$ ene. 3$ j 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Cur aior br. 4$ ene. 6$ ! br- < 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 6» ene. 8$ ' Medi unidade Poliglota (Xenoglossla) — : 

O U E R R A JUNQUE IRO ° s Enigmas dn Psycometria e os Fc- j 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ™ , , ' e n o s ^ a Telestesia- A Crise de 

Versos Mediúnicos í ; U , r t c c,d ' v 0 ; , . h , ' . 5 J
K . e n , c 7 .$ 

Rimas de Além Túmulo br. 4S l e n , s , s m e " t 0 e Vontade - A Metapsi-
c.i Humana — Fenómenos no momen-

M A N O E L P IZARRO t o d a Morte ene. cd. 7$ 
Contradições de Catolicismo e ;; LÉON DENIS 

O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 0$ cnc. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6Senc. 8$ 

D o Caivano ao Infinito «br. 8$ ene. 10S do Protestantismo br. 7$ ene. 81 i . . . . . , , „ . 
Redenção ( rm) br 6$ ene BS Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

« r a r u A o i u M n B ITTENCOURT SAMPA IO O Mundo Invisível e a 
a n : P 1 , . , Q , í i 0 . e Jesus Perante a Cristandade Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
A Barqueira do Jucar (rm.) br. 5$ ene. 7$ b r . 5 , e . , c 7$ O Problema do Sèr do 

Conde J. W . ROCHESTER De Jesus para as Crianças Destino e da D9r br. 8$ ene. 10$ 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ br. 2$ ene 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

MIOUEL VIVES M A N O E L ARÃO No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ ° Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

A N G E L A O U A R O D C O N A N D O Y L E O AJém e . Sobrevivência 

Orandes e Pequenos Problemas \ Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Grande Enigma br. 4$ ènc. ÔS 

F m u . m i „ ' P A D R E M A R C H A L Cristianismoe Espiritismobr. 6$enc.8S 

Mirela br 4$ ene 6$ E s ' > l r i l 0 Consolador br. 6$ ene. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N 

C A R L O S IMBASSAHY C O M U N I C A Ç Õ E S 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Convite i Felicidade 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ : _ . O U S T A V O M A C E D O ^ ^ , Q ^ ^ „ , 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. õ$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene 14$ 
Hilarilas br. 4$ ene. 7$ 

Religiões Comparadas 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

br. 2$ A N T O N I O L IMA 

O meu diário cart. 3$ 

cari 1$ 

; O Evangelho das crianças cart. 3$ 
. i O Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. fi$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER Senda de Espinhos br. 4 * ene. 6$ 

Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- ' Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

tismo á Lu?, dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. IScnL 45$ 

JULIO C E S A R LF.AL 

A Casa de Deus hr. 4 ) ene. 6 $ 

VINÍCIUS 

F.m Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocul las do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA Q A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naç lo 

c Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Kspiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 

Psichi jmo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarreframo-no* do encomendar todo e 
quatquor livro eaplrits não constante <!c*-
tH lUta — Oa pedidoa devcrfto vir oeom 
panhadoft da importância em chequ«, val* 
postal ou regiatrado < valdr e mai« o t 
te, itVOOO por volume) endereçado» « 

' A N o v a E r a " • Cx. 6 5 F r a n c a 



Diamante Negro 
(Para «A Nova Era» 

Filho da dôr, 
Sê forte! 
Tú és alma em purificação, 
E na bigorna da vida 
Lapidas as arestas rígidas dum diamante, 
Que és tú mesmo, espírito da dôr! 

Mas sê forte! 
Ergue-te e caminhai 
Não sintas na boca o travor do fel 
Nem espumes nos lábios 
A baba das imprecações! 
Não perturbes a harmonia do Universo 
Com as maldições infamantes 
Que te escapam, venenosas, 
Como pragas malditas de Caim! 

Sê forte! 
Sê bom ! 
Ergue teus olhos para o céu aberto: 
No zimborio do infinito, do além, 
Ha quem te ouça, 
E com sedosas mãos nevadas, 
Pense tuas feridas sangrantes, 
Com um balsamo suavíssimo 
De amôr e de luiL. 

Porque pensas fugir da luta? 
Porque queres desertar da vida? 
Porque, cobarde, te queres esconder nas trévas ? 
Tú és bolido informe solto na amplitude, 
Tú és Valjean funesto das iniquidades, 
E arrastas nas galés eternas, retinindo, 
Teus fúnebres grilhões! 
Fugir da vida! 
É acaso, possível, se esconder de Deus ?! 

Pobre alma dolorida e sem fé, 
Procura a paz e te consola, 
Pratica o bem, ama, 
Que na Caridade está a luz, 
E está na Dôr a redenção! 

E um dia, tú, Diamante Negro, 
Rutilarás, feliz, no diadema do amôr divino! 

Alberico Pinto Soares 

OS ferroviários da Cia. Mogiana, 
desta cidade, acabam de nos co-
municar que fundaram a ASSO-
CIAÇÃO ATLÉTICA M GOIANA, 
para a prática, principalmente, 
do futebot, bola ao cesto e nata-
ção, estando já sendo preparada 
com o auxilio da direção da Es-
trada, a respectiva prava de espor-
tes. 

2 
DESINCARNOU nesta cidade no 
dia 10 do mês corrente a snru. 
Moralina Diniz Moreira. 

3 
O CENTRO Espírita do Itú ele-
geu ha dias a sua Diretoria pa-
ra o ano em curso, a <[ual ficou 
constituída dos seguintes mem-
bro«: 

Presidente, José Gregorio do 
Nascimento, reeleito; Io. Secretá-
rio, José Oerth, eleito; 2o. Secre-
tário, Elisa Ruiz. e l e i t a ; Io. Te-
soureiro, Abilio Sari, reeleito; 2o. 
Teaouruiro, José Serra, reeleito; 
Bibliotecária, Olinda JartHei, ree-
leita; Conselho F l t o l : J o i o Iná-
cio dos Santos, Antonio Munhoz 
e Ana Ruiz, respectivamente ree-
leitos. 

U 

REALISOU-SE no dia í) do cor-
rente nesta cidade, o casamento 
do Snr. Carmo Del Monte, pro-
prietário dn Padaria Páo Nosso, 
com a distinta senhorinha Araci 
Nogueira. 
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Consorciaram-se também no dia 
8 deste mês os professore« Ar-
tur Eubank, e Auda Menezes. 

5 
NO primeift) dia deste ano em-
possou -só a nova Diretoria do 
Centro "Paz Consoladora" de Ca-
sa Branca, cujo« membros são 
os seguintes: 

Presidente, Luiz Ferreira Ca-
lhau; Vice-ideui, Antonio dos San-
to» Bastos; Io. Becretário, Prof. 
Urbano S. Basto»; 2°. idem, An-
tonio Bodrigues; Tesoureiro, Sil-
vio Amaral; Procurador, Carlos 
S. Bastos; Comi.-sAo de Contas 
João J. dos Santos Batista, An-
tonio P. Calhau e Josó Amaral; 
Comissão de Sindicância: Maria 
do Carmo Calhau, João Mariano 
Barbosa e Euflasinn Rodrigues; 
Zeladoras: Maria Amaral e Ma-
ria F. Calhau. 

A REVISTA francana SERTA-
NEJA, num impulso verdadeira-
mente empreendedor, coino pro-
va de sua duradoura existencin, 
inicia agora uma Campanha de 
Assinaturas. Após a saída dos 
seus dois primeiros números, os 
seus diretor«», cheios da maior 
bôa vontade possível e«n servir a 
Franca * dota-la de uma publi-
carão á sua altura, tiveram a cer-
teza de que uma Campanha des-
se gênero sé traria maiores be-
nefícios umavez<|tie "Sertaneja", 
por nada sofrerá solução de con-
tinuidade, honrando dessa manei-

PHILCO 38-1 SC 

ra a Franca intelectual que tão 
bom nome tem tido. 

TJma Comissão de Senhoritas 
aeba-se empenhada na angaria-
ção das assinaturas. Que todo o 
francano compreenda o elevado 
alcance que Sertaneja tem ein mi-
ra, qual seja o de fazer com que 
Franca tenha em seu seio uma 
revista que seja o reflexo da sua 
intelectualidade, é o que mais de-
sejamos. O apoio dado á essas 
distintas senhoritas que também 
souberam compreender n neces-
sidade de Franca possuir uma 
Revista, será bem um gesto dig-
no e louvável. 

A "Nova Era" presta toda a sua 
cooperação em prol dessa revista 
francana e deseia imensamente 
que essa campanha se revihta de 
um resultado completamente sa-
tisfatório. 

PGR toda parte os Centros Es-
píritas comemoram condignamen-
te o nascimento de Cristo, reali-
sando festividades com distribui-
ção de prtndas ás famílias po-
bre. Entre outras, revestiram se 
de muito brilhantismo as que le-
varam a efeito o Centro Espírita 
"Diógenes de Medeiros", com sé-
de em Guaratingnetá, o Centro 
"Amôr e Luz" da mesma cidade, 
e a "Anjo Ismael", de Guaiçara. 

B 
M AIS «m centro vein de ser fun-
dado na florescente localidade de 
Londrina, no Estado do Paraná. 
A sua primeira Diretoria está in-
tegrada JKJIOS confrades Benedito 
de Oliveira Morais, José Agosti-
nho Martins, Ana Augusta Fer-
reira e Maria Eucarnacion, Fran-
cisco de Paula o Silva, Francisco 
Maioramo e João Maturamo, res-
pectivamente, Presidente, Vice, Io . 
e 2o. Secretários, Io. e 2 o Tesou-
reiros e Procurador. 

A "Nova Éra" augura felicida-
des ao novel nufcleo e cumpri-
menta os seus fundadores. © 

TEMOS em nossa mesa o se-
gundo número dá revista "O GA-
ROTO". Superior ao primeiro nu-
mero azul e o mais seléto que se 
pode imaginar o traz a par de 
uma matéria farta as mais gra-
ciosas ilustrações. A cidade está 
empolgada por essa nova publi-
cação, destinada sem dúvida a 
vencer e impor-se cada vez mais 
ao gosto da mocidade estudiosa, 
a que &e destina especialmente. 

1 0 

DESINCARNOU no dia l i do 
corrente nesta cidade, a snr a. d. 
Nisla de Faria Rosa, esposa do 
sr. Luis Vilela Sousa e filha do cel. 
João Alberto de Faria e d. Gui-
lhermina Rosa Faria. A extinta, 
que era jovem ainda, deixa orfâ 
a pequenina Margarida Maria. O 
sen aepultamento verificou-se no 
dia 12, á 17 horas, oom grande 
concorrência, saindo o feretro da 
residência dos deus pais, á rua 
Dr. Julio Cardoso, 369. 

11 

TEM nova Diretoria o Centro 
"Viuna de Carvalho", de Macaú-
bas. O í seus membros, eleitos e 
empossados a 2 do corrente, não 
os seguintes: 

Presidente, Jeronimo A. Casi-
miro; Vice ideni, Corina Casimi-
ro; Io. Secretário, Patrício Cor-
deiro Silva; 2o. idem, Antonio Ber-
nardo; Tesoureira, Elisa Casimi-
ro; Procurador, Honorio Proco-
pio; Bibliotecário, Miguel Alves; 
Fiscais, José G. Teixeira, Flori-
pio A. Casimiro e " Luiz Feres; 
Comissão de Sindicancia: Domin-
gos Taves João Alves e José G. 
Rezende; Zeladoras, Catarina M. 
Luzia Rufino e Francisca C. 

Ad Libitum 

João, o Evangelista, i conheci-
do como o discípulo amado. 
Porque ? Dar-se-á que Jesus ti-
vesse por ele predileção ? Ami-
lo-ia o Mestre mais que aos ou-
tros? 

O amôr de Jesus k o reflexo 
do amôr de Deus. Êle veio re-
velar o Pai em todo o sentido 
sob todos os aspectos. Portanto, 
o Seu amôr é invariavelmente 
o mesmo para todos. A dife-
rença para mais ou para menos 
procede dos homens. Aquele 
que mais se aproxima Dêle e 
melhor se identifica como ideal 
que Êlc incarna, mais recebe e 
melhor sente o influxo de Seu 
afeto. 

Jesus não mede o Seu amôr. 
A medida maior ou menor, é 
o homem que estabelece. "Quem 
tiver sede, venha a myn e be-
ba". Perceber, pois, o Seu amôr 
em maior ou menor intensida-
de, depende do homem, istoé, 
da sua capacidade de sentir. 

Se mergulharmos na imensi-
dade do oceano um dedal, só 
recolheremos a porção de água 
relativa a capacidade daquele u-
tensílio. Será bem pouca a quan-
tidade, porém não pôde ser mais, 
em virtude das diminutas pro-
porções do recipiente. 

Tal é a relação entre o amôr 
de Deus revelado cm Cristo 
Jesus e a capacidade maior ou 
menor do coração humano pa-
ra contê-lo. É ainda semelhan-
te ao sol que nos ilumina, a-
qucce e vivifica. Se nos expu-
sermos totalmente aos seus raios, 
receberemos todos os efeitos e 
influências que dos mesmos di-
manam ; sc, porém, nos afastar-
mos, fugindo á sua ação, tanto 
menos a perceberemos quanto 
mais aos distanciarmos. 

Possuindo o jovem apóstolo 
um coração simples, meigo e 
sensível, aberto aos esplendores 
do bem e do belo ; sentimentos 
afinados cm alto diapasão vi-
brando ás mais suaves e doces 
emoções espirituais, era, por is-
so, o que melhor percebia o 
amôr de Jesus, em cujo seio a-
prazia em reclinar-se. 

João, portanto, não era o mais 
amado, mas, o que mais ama-
va, o que mais se embebia no 
amôr do Mestre, porque a 
grandeza do seu coração excedia 
a dos seus companheiros de 
apostolado. 

Igual critério deve prevalecer 
com relação ao caso de Jesus 
aparecer á Madalena em primei-
ro logar, quando ressurgiu. 

Sendo uma mulher, foi toda-
via a única pessôa que, afron-
tando perigos e se expondo i 
ojeriza dos judeus, dirigiu-se ao 
túmulo de Jesus, pela madruga-
da, ainda escuro, para inteirar-

se do que era feito Daquele a 
quem tanto amava. Vendo a 
pedra revolvida, apressa em pro-
curar Pedro, a fim de pô-lo ao 
corrente do sucedido. Corre, en-
tão, este apóstolo em companhia 
de outro discípulo, e verificam 
ambos a realidade do fato. Vol-
tam para casa. Madalena, porém, 
chumbada ao sepulcro ali per-
manece, sò e triste, pranteando 
a ausência do Senhor 

Como, pois, não havia Jesus 
de se manifestar a ela antes dos 
demais, se foi ela a primeira 
pessôa que O procurou e a ú-
nica que permaneceu á beira 
do túmulo que guardara Seuj 
despojos ? 

A preferência, portanto, não 
partiu de Jesus. Maria de Mag-
dala é que teria sido, talvez, o 
cérebro que melhor O com-
preendeu e o coração que mais 
ardentemente O amou neste 
mundo. 

È assim o amôr de Deus re-
velado pelo maior expoente de 
Sua divindade : imensurável, in-. 
finito. Cada um toma desse a-
môr tanto quanto seja capaz de 
comportar — <ad libitum». 

VINÍCIUS 

FAZENDEIROS ; 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 
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Eterna interrogação: que 
é a felicidade? Muitos 

têm discorrido sôbre ela, po-
rém, ainda não satisfez a hu-
manidade. Aquele é rico, nada 
lhe falta em comodidade, po-
rém, moléstia incurável, que 
o não deixa, persegue-o a vi-
da toda. 

Este, maltrapilho, faminto, 
o coração lhe punge vendo 
os filhinhos pedirem, desespe-
radamente, um bocado de pão. 
E assim è o m u n d o : mendi-
gos, somos nós. Mendigamos 
tudo: a saúde, o pão. 

Uma gota de água que nos 
mitigue a sêde, essa sêde a-
troz, dolorosa, eterna: de a-
môr, de ambição, de glória, 
de tudo, emfim. 

Lais S. Dantas 
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